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Introdução/Objetivos
Neste trabalho da área de literatura, mais especificamente de literatura comparada, debaterei a abordagem acerca de uma família teuto-brasileira em três obras da literatura brasileira: Um rio imita o Reno (Viana Moog, 1939), A asa esquerda do anjo (Lya Luft, 1981) e Valsa para Bruno Stein (Charles Kiefer, 1986). Os três autores trazem em suas obras uma família de origem alemã chamada “Wolff/Wolf”, que aparentemente não possuem nenhuma relação de parentesco, e as semelhanças não se limitam apenas ao sobrenome.
Viana Moog pertence à geração do romance de 30, enquanto Lya Luft e Charles Kiefer são escritores contemporâneos, que certamente leram o autor anterior. Será esse o motivo de terem inserido a família Wolf em suas obras? O que se espera neste trabalho é analisar e discutir a ligação entre essas famílias, e como cada uma é abordada por cada autor.

Este trabalho é parte integrante do projeto de pesquisa “Os alemães e seus descendentes na Literatura Brasileira – sua representação em novos autores”, sob orientação do Prof. Dr. Gerson Roberto Neumann, na UFPel.
Metodologia

O trabalho concentrou-se, primeiramente, na leitura das obras propostas no projeto acima citado. A este corpus pertencem os livros A asa esquerda do anjo e Valsa para Bruno Stein, e ainda inseri, como importante referência, a obra Um rio imita o Reno.
No decorrer da leitura das obras, foi notada uma peculiar semelhança entre essas famílias nos diferentes autores. Posteriormente às leituras das obras em questão, foram lidos livros teóricos, dados históricos e o contexto sociopolítico de cada autor.
Resultados e Discussão

O presente projeto está em fase inicial, e ainda não possui resultados conclusivos. Apesar de este estar apenas no início, já podem ser evidenciados fatos, os quais representam os primeiros resultados em torno das leituras e pesquisas. Além das semelhantes peculiaridades entre as famílias, podem ser constatadas diferenças que, serão estudadas e analisadas e o seu propósito.
Considerações Finais ou Conclusão

A Família Wolff/Wolf não está nessas obras por mero acaso; portanto, tal assunto, será um dos focos do presente projeto. Podemos concluir, ainda, que o fator que mais interfere nesses personagens é o germanismo inerente a eles. Germanismo que está obviamente evidenciado nas características individuais de cada personagem.
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